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F»ui»í«r: D. Higoei P. Garcái. D irc c lo rp ro p ie tó rio ; D . S A S IIA C O  A I A Í B I I Í T

E n  M ADRID: U n m e s , I  p ese ta : T rim e s tre , 3 .  E n  TROVINi lA S : T rim e s tre , 
4  p e se ta s : po r co rre sp o n sa l, <1.^50. E n  e l  E X T R A N JE R O , 9 i ( 5 0 .  E n  PO R T U ­
G A L, 6 .  E u  U LTR A M A R , 1 5 .

L os co m u n icad o s  y  d em ás in se rc io n es en  el te x to  del periód ico , 1 . 5 0
2 . 5 0  p e se ta s  lín e a . A nu n cio s  a 2 5  c é n tim o s  M nea á los su sc r ip to re s  y  doble 

« recio  á  los q u e  no  lo sean .
La m ano  d e  periód icos de 2 5  e je m p la re s , 9 5  cén tim o s.

■«rs a n u n c io » fra n c e sa » .
L  PO PU LA R  no se p u b lica  los d ias  festivos, 

d i r i í i r r ^ i ^ ^  precios convencionales. Toda ia correspondencia se  
, 5 f X  M ^ " S  *  *  C s n a n t . , ,  16, f m p r i n d p a U , .

SANTO J E  EOY
San M odesto, obispo y  confesor, y  San 

T o rc n a to  y  27 co m p añ ero s m á r t ire s .
De m a ñ a n a : S a n  M atías , apósto l.

D IG Í  O D E J Í I I T Á R S E
N o es  f re c u e n te  e n  E sp añ a , q u e  las 

g ra n d e s  em p resas  in d u s tr ia le s  á q u ien es  
e l E s ta d o  cede  ó c o n fia  la  e x p lo tac ió n  de 
a lg u n o s  set v ic io s , lle v e n  su  d es in te rés  
h a s ta  e l ex tre m o  de ex ced erse  en  el c u m ­
p lim ie n to  de  s u s  com prom isos, p ues la  
g e n e ra lid a d  de  la s  v eces , á  todo  io  m ás 
q u e  se  l le g a  e s  á  ese c u m p lim ie n to , n o  
s iendo  ra ro , s in o  por de .sg rac ia  h a r to  re ­
p e tid o , q u e  e l E .«trdo se  v ea  e n  la  p re c i­
sió n  de  co n c e d e r p ró rro g a s  y  d isp en sas  
á  e sa s  e m p re sa s  ó q u e  e s ta s  so lic ite n  la  
co n d o n ac ió n  de  las  m u lta s  e n  q u e  h a n  
in c u rr id o  p o ' su  n e g lig e n c ia  ó descu ido  
e n  re a liz a r  aq u e llo  á  q u e  se  com prom e­
tie ro n .

H ace  c in co  ó se is  añ o s, cu an d o  e l E s­
tad o  tu v o  n eces id ad  de c o n tra ta r  e l s e r ­
v ic io  p o s ta l p a ra  la s  A n til la s  y  F ilip in as , 
h u b o  c ie r ta  in d ec is ió n  pava re so lv e r la  
co n c e s 'ó n  á l a  C om pañ ía  T ra sa tlá n tic a , 
a le g á n d o se  q u e  lo s  m odernos a d e la n to s  
d e  la  c o n s tru c c ió n  n a v a l e x ig ía n  p a ra  
ta n  im p o r ta n te  se rv ic io  u n  m a te r ia l flo­
ta n te  á la  a l tu r a  de  la s  c irc u n s ta n c ia s , y  
solo c u a n d o  se  com probó h a s ta  la  sac ie ­
d ad  y  se  pasó  po r ta m iz  los g ra n d e s  ele­
m en to s  y  poderosos re c u rso s  q u e  la  C om ­
p a ñ ía  T ra s a t lá n tic a  poseía  p a ra  lle n a r 
ta n  im p o r ta n te  co m etid o , se  la  concedió  
la  e x p lo tac ió n  d e l se rv ic io  pos‘a l  con  
n u e s tra s  p ro v in c ia s  u ltra m a rin a s .

E l c o n tra to  q u e  a l e fec to  se e stipu ló  
n o  podía  s e r  m ás r ig u ro so  p a ra  d ich a  
C o m p añ ía , y  p a ra  h o n ra  de  E sp a ñ a  se 
pu ed e  a iirm a r  q u e  no  solo lo  h a  ven ido  
cu m p lien d o  e x tr ic ta m e u te  en  lo re la tiv o  
á  su s  co m prom isos, s iu ó  q u e  se  h a  e x c e ­
d ido , e n  ta le s  té rm in o s , q u e  .bien pu ed e  
a s e g u ra rs e  q u e  los benefic ios de  1a Com ­
p a ñ ía , en  v ez  de  e n riq u e c e r á  los acc io ­
n is ta s ,  en riq u ecen  a l  E s ta d o , to d a  vez 
q u e  se  in v ie r te n  e n  m e jo ra r lo s  serv icios 
y  e l  m a te r ia l , no  om itién d o se  g a s to  n i 
sacrific io  a lg u n o  p a ra  q u e  las  c o m u n ic a ­
c io n es p o s ta le s  c o n  n u e s tra s  p ro v in c ias  
d e  U ltra m a r  e s té n  á  u n a  a l tu r a  e n v i­
d iab le .

E u  e fec to ; e l  c o n tra to  solo e x ig ía  u n a  
v e lo c id ad  de  18 m illa s  á  los b u q u es  cíe 
n u e v a  c o n s tru c c ió n , y  n o  so lam en te  la 
a lc a n z a n  los lU tim am en te  co n s tru id o s , 
s ino  g r a n  p a r te  de  los q u e  y a  c o n s titu ía n  
l a  h e rm o sa  f io ta  de  la  T ra s a tlá n tic a . O tro  
ta n to  p uede  d ec irse  d e l a lu m b ra d o  e léc ­
tr ic o , y a  e s tab lec id o  e n  to d o s los v ap o res  
y  no  so la m e n te  se  h a n  m ejorado  la s  c o n ­
d ic io n es  y  co m o d id ad es d e l p asa je , s ino  
q u e  s e  h a  h ech o  m 's  económ ico  p o n ién ­
do lo  a l  a lc a n c e  d e  to d a s  la s  fo rtu n a s .

P o r lo  q u e  so re fie re  á  la  a r t i l le r ía ,  e l 
c o n tra to  e x ig ía  q u e  llev asen  los v a p o ­

re s  co rreo s  dos c a ñ o n e s  de  9 c e n tím e tro s  
y  los l le v a n  dé  12, to d o  lo  c u a l su p o n e  
u n  a u m e n to  de  g a s to ,  sobre  e l e x ig id o  
p o r e l  c o n tra to , de  m u c h o s  m illones de 
du ro s.

P ero  donde la  T ra s a tlá n tic a  h.a detnos- 
tr a d o s a  p a trio tism o , y p o r  e llo  la fe lic ita -  
in o s, es e u la  fundación  de e s ta b le c im ie n ­
to s  benéficos, puea  h a  e s tab lec id o  e n  Cá­
d iz  u u a  e sc u e la  p a ra  los h u é rfan o s  de su s  
em pleados y  u n  h o sp ita l; h a  seña lado  
pen sio n es á  ios iuútile.? y  por ú ltim o , ha  
e s tab lec id o  tam b ién  u n a  e scu e la  p r á c t i ­
c a  p a ra  m a q u in is ta s  n a v a le s  re p u ta d a  
com o la  m ejo r. B ien  m erece  po r c o n s i­
g u ie n te  u u a  C o m p añ ía  q u e  ta le s  m ejo ras 
re a liz a , q u e  se  h a g a  ju s t ic ia  á  s u s  s a c r i ­
ficios, á su  p a tr ió tic o  d es in te rés , y  <á su  
ce lo  po r e l  d ifíc il com etido  q u e  se la  h a  
confiado , y  n o so tro s , á  fu e r  de  im p a rc ia ­
le s , y  com o e s tím u lo  p a ra  la s  sociedades 
in d u s tr ia le s  de  E sp a ñ a , ten em o s  u n a  v e r ­
d a d e ra  sa tis fa c c ió n  e n  c o n s ig n a r lo .

operacion<*s preceptuadas en los artículos 14 
y 15 de lii ley de ig  de Junio de 1800 y  las 
que para cumplimiento del canga por nuevos 
billetes contiene el Beal decreto de 12 de 
Agosto de IS91.

i ía d rü  \-z de Febrero de 1892.— F. Rem e­
ro ¿¿oiledo.rt

COaENTARIÔA LA PRENSA
D ice £¿  Demócrata'.

_ «N o es la [le rsona iidaddel S r. C ánovas, 
s ino  lu p o lític a  c o n se rv ad o ra , l a  q u e  se  
h a  h ech o  in co m p a tib le  co u  la s  n e c e s id a ­
des d e l p a ís , d e n tro  de  la s  ex igencia .?  de 
los tiem p o s.»

S i e l ap rec iab le  d ia rio  h u b ie ra  d icho  
dentro de las exigencias de los demócratas, 
h u b ie ra  s ido  ex ac to .

P o r lo  d em ás, lo q u e  e s  p rec iso  e s  q u e  
los p a rtid o s  po lítico s  en  g e n e ra l ,  v iv a n  
m á s  d e n tro  de  la  rea lid ad  de lo q u e  e s ­
t á n .

PROYECTOS DE ULTRAMAR
He aquí ios leídos en el Senado por el se­

ñor m inistro de Ultramar.
Ambos van precedidos de extensos y nota­

bles preám bnlos, y su articulado dice así:
«Art. 1." Queda en suspenso el pago de 

cupones pertenecientes a los títuloa emitidos 
antes del mes de Septiembre de 1880 do las 
Deudas amortizable al 1 j  3 por 100 y de 
anualidades, exceptuándose los que se hallen 
domiciliados eu Europa y  los que se presen­
ten a l cobro unidos ó acompañados á los mis­
mos títulos de que procedan.

Art. 2.® Se lija el plazo de seis meses, á 
contar desde la  promulgación de esta ley  y  sn 
iasercion en la  tíace.a de la Habana, para que 
los tenedores de cupones, cuyo pago se sus­
pende, los presenten a l  cobro en facturas íir- 

I madas por ellos mismos, debiendo antes do 
¡ ser pagados comprobarse en su origen y Icgi- 
: timidad por la  adm inistración. Los cupones 
' que no se presenten dentro de dicho plazo 

quedarán caducados, y biyo uUigúu concepto 
podrán pagarse en lo sucesivo.

Art. S.® Los tenedores qus deseen cobrar 
desde luego, evitándose las dilaciones de una 
minuciosa comprobación, po lrán  conseguirlo 
siem pre que presten garantía ó lianza de per­
sonas de suficiente arraigo, a ju ic io  de la ju a -  
ta  de la  Deuda de Cuba, para responder en 
t ^ o  caso de las resaltas de dicha comproba­
ción. Fuero de estos casos no se pagará n in -  
giin cupón de los comprendidos en la suspen­
sión sin que venga al m inisterio de U ltram ar ' 
el oportuno expediente proponiendo, y  sea • 
aprobado por el m inistro.

Art. 4.® Terminado el plazo que se esta­
blece en el art. 2.®, la junta de la  Deuda de ' 
Cuba rem itirá al m inisterio de  U ltram ar una ' 
relación de los cupones presentados con e x - 
presión de la  serie á que pertenecen y de su 
num eración, y dará también cnenta del resul­
tado que en cada nno de los cupones haya 
ofrecido la comprobación acerca de su origen 
y  legitimidad, cuya operación deberá estar ' 
term inada á  loa seis meses de haber espirado ' 
el plazo de presentación. ;

Madrid 12 de Febrero de 1892.—F . Som ero ' 
Raóíedo.*

A c erca  de  los ru m o re s  de c ris is , d ice  
u n  d ia rio  m ia is te ría l:

« E ü  la  c ris is  q u e  y a  a n u n c ia n  p a ra  
M ayo las  oposic iones, n a d ie  c roe  por a h o ­
ra .  p o rq u e  e s  m u ch o  e l tiem p o  q u e  a ú n  
h a y  ( o r  d e la n te  p a ra  m e te rse  á  a v e r i­
g u a r  lo  q u e  p a sa rá  de  a q u í á  e u to n ces .»

L as c r is is  á  p lazo  fijo n u n c a  se c o n fir­
m an .

S on  com o la  m u e rte , q u e  le  co g e  ú uno 
c u a n d o  m enos lo p iensa .

D ice E l  Día-.
«r.a p ie n sa  m in is te r ia l  a n u n c ia  q u e  las 

C o rte s  no su sp e n d e rá n  su s  sesiones m ás 
q u e  los tre s  d ias de C a rn a v a l y  e l m iérco ­
le s  de  C en iza .»

¿N ad a  más?
S in  d u d a  lo s  re p re s e n ta n te s  de  la  n a ­

c ió n  h u b ie ra n  q u erid o  p ro lo n g a r  la  fie s ta  
de C arne .sto lendas m ás a llá  d e l m ié r ­
co les de  C eniza; p e ro  n o  se  h a n  a tre v id o ,

Y e n  u n  a r ra n q u e  de n ob le  p a tr io t is ­
m o h a n  h echo  sab er su  re s ig u a c ió n  d e  no  
h o lg a r  m á s  q u e  e so s  c u a tro  d ias .

Despué-s do todo , ¿qué  e s  eso , cu an d o  
d e  ta n to  tiem p o  d isp o n en  p a ra  e m b ro ­
m ar a l país?

«Artículo único. Se autoriza al m in iitro  de 
U ltraiuar para que proceda á cangear, recoger 
y am ortizar los billetes de guerra  menores de 
cinco pesos al tipo de 50 por t(K» de su valor 
uominal, bien sea por cambio directo á metá­
lico ó eu cualquier Otra forma que mejor esti­
me para armonizar los intereses partiealares 
con los del Tesoro piíblico; continuando en 
cuanto á l*s superiores de cinco pesos, las

D ise rtan d o  a c e rc a  de  la  p la g a s  que 
a g o b ia n  á  lo s  M unicip ios y  á  la  m asa c o n ­
tr ib u y e n te  en  g e n e ra l ,  d ice u n  d ia rio  de  
la  s itu a c ió n :

«C uando u n  p u e b ’o, p o r c u a lq u ie r  c a u ­
sa , n o  p u ed e  l l e n a r á  tiem po  su s  o b lig a  
c io n es , y a  t ie n e  a llí  u n  C/Omisionado de  
ap rem io s  g a n a n d o  san ead a  d ie ta , q u e  e l 
A y u n ta m ie n to  p a g a , y e l  d iez  p o r c ie n to  
de  lo q u e  re c a u d a . P esan  ¡ya so o re  el M u­
n ic ip io  las  p r im itiv a s  o b lig ac io n es , m as 
la  de  p a g a r  a l  com isionado  q u e  la  D ipu- 
te c ió n  le  e u v ió , y  e n tre  la s  d ie ta s  de 
é s te  y  las  d e  o tro  y  o t r o ,  p u es , com o los 
m a les , no  v ie n e n  so los, se  g a s ta n  los re­
c u rso s  m u n ic ip a le s  q u e  h a b ía n  d e  d es­
tin a rse  a l  p a g o  de  la s  d e u d a s  rec lam ad o .»

P ero  e n  cam b io , á  m u ch o s  g ra n d e s  pro- 
p ie tjirioa  q u e  a c u ita n  su  r iq u e z a  p a ra  no  
p a g a r  a l  fisco, se  le s  d e ja  v iv ir  t r a n q u i­
los.

A si e s  e l m u n d o .

E lA n u itr io  li it ita r
; .Agradecemos al señor m inistro de la  Gue- 
, rra  el eavio del Anuari# Militar de España 

correspoudieute a l año que corre. E s un libro 
iudispensahle á todo ol que desee conocer 

, cualquier asunto concerniente al personal 
¡ de nuestro ejército.
fj _ En él se hallan los nombres, edades, des- 
j tiñes y  residencia de los generales, jefes, ofi- 
; cíales y  asim üades de los ejércitos de la 
í Península y Ultramar. Además contiene cn - 
' rioaas noticias de Organización y  resúmenes 
; y datos de gran utilidad para los que gusten 
; escudriñar cuestiones de estadística, 
j De los «lutos que contiene el -Anuario, apa- 
; rece nuestro ejército activo do la Península 
:  COU la fuerza siguiente: 
i Generales, 240. 
j Personal de Estado Mayor, 232. 
í Alabarderos, 29í.
I Escuadrón de Escolta. Jdn.
; liifaiitoria, ól.TliT.
; Uaballeria, 14.499.

ArtiJlciia, 9 .349 .
• Ingenieros, 3.824.
¡ Guardia Civil, ití.ü49.
1 Carahiueros, 14.799.
• Milicias voluntarias de Cuba."
! Infantería, liO,

Uaballeria. Gü.
Compañía de Mar en Melilla, 73. 

i Cuerpo d.0 Estado Mayor da plazas, 8b.
; Cuerpo de Inválidos, 120.
i Cuerpo jurídico, 83.

Cuerpo Administrativo, 1.923.
Sanlilnd y  Farmacia, 519.

, Cuerpo de Veterinaria, 173.
, Cuerpo de Equilacion, G7.
• CuerjKJ auxiliar de oíLeinas, 207.

Brigada obn-ra, 24i5.
, Brtirada sanitaria, 498.

Celadores de fortificaciones, 83.
! Capellanes, 2;iG.
! Total dol ejército activo, 11.Ó.2Ü4.

Ei personal de generales, jefes, oficiales
• y  tropa, pertenecientes á las p 'servas de la  Pe­

nínsula, asciende al número de 1.007.131.
Los ejércitos de U ltram ar eonsluu;
El de Cuba, 22.ü2(i.
El de Puerto Rico, 3.324.
J£1 de Filipinas, 14.331.
El número total de hombres quo forman 

parte del ejército activo y  de sus reser­
vas on la  Península v  en Ultramar, es de 
1-222.816.

Para  cortar W vuelo á  los iiusioinstas, de­
bemos hacer coustar que did náiaoro de so l- 
dailoB movilizabh’s, solo bay con iustrucciún 
m ilitar 364.950 hombrea.

PuM ioa oí Anuario la  lishi cronológica de 
los ministros de la Guerra desde el año lí7 3  
hasta la fecha.

Resulta, que en los años quo comprende 
del siglo XV, hubo 2 m inistros; en todo el 
siglo XVI, 8; en el XVII, 21, en el X V III, 22: 
y en los años que 1! -vamoa dcl XIX. la  frio­
lera de 19 í, comprendiendo <*a ella á lo:^intc- 
rlnos.

Di) los generales má^faraosos de los últimos 
tiemiKtó Narvaez fné cuatro veces m inistro, 
desempeñando la  cartera en las cuatro veces, 
cuatro años y tres meses. 0 ‘Donneli, tres ve­
ces, y enellas iiu total de  siete años y  siete 
meses. Serrano otras tres veces, no llegando 
en todas ellas á  un año, y  Prim  una sola vez 
por .espacio de dos años.

Calendará Indioadoi' Perpétno

L a  a d m in is tra c ió n  de  E l  P o p u la r  pone 
e u  co n o cim ien to  de  los m a c h o s  su sc r itn -  
rú? y  le c to re s  q u e  h a n  aoK citado d e é s ta s  
o fic inas el c u rio s ís im o  Calendario Ind ica-  
dor P erp é lm  (véase a n u n c io  e u  4 . “ p la­
n a ) . q u e  acab a  do  re c ib ir  a n a  g r a n  rem e­
s a  de  e llo s, á  fia  de  sa tis fa c e r  los podi­
d o s  h e c h o s . P u ed en , p u es, lo s  in te rs sa -  
dos p a sa r  po r n u e s tra  a d m in is ira c ió a  á 
reco g erlo s .

Ayuntamiento de Madrid
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La E ncíclica
DE SU SANTIDAD LEON XÍII

Tenemos á la  vista el texto integro, tra d i-  
•ido, de la  Carta Encíclica del Papa á los obis­
pos, clero y católicos fraaceses. Es nn  docu­
mento extensa, aparie de su autoridad é  im ­
portancia. puvs ocupa más de seis columnas 
en los diarios religiosos qne lo lian publicado. 
Interesa, sin duda. i . todos loa católicos pero 
más principalm ente á ios de Francia.

Exhorta Sn Santidad á los católiooe france • 
sea á  apartarse de las discusiones políticas y 
í  consagrarse á la pacificación de la patria. 
No reciMiúenda n i acepta, claro está, la indi- 
fsreu d a  eu cuanto á  las formas de Gobierno; 
entiende que teóricamente podrá haber algu­
na más perfecta que las otras (recuérdese qne 
la de la Iglesia es monárquica), pero que to­
das 800 buenas con ta l que se encaminen «al 
bien coman, para el cual ha sido constituida 
la autoridad social».

« sto—añade—justifica plenamente la aa- 
bidnria de la Iglesia cuando, en sus relacio­
nes Con los pulieres poKticos hace abstracción 
de las lormas que los diferencian para tratar 
«on los mismos los grandes intereses religio­
sos do los pueblos, por ue sabe que la  tutela 
de esos intereses nebe pasar antes que todo »

Hacuerda que todo ciudadano está obligado 
á  aceptar los Gobiernos constituidos, y 'á  no 
in tentar nada para cambiar su forma; la Igle­
sia conde JÓ siempre la  rebeldía á la autoridad 
legitima; el poder civil viene de Dios: «non 
est potestas n isi á De“ »; la insurrección pro­
mueve el odio entre los ciudadanos y puede 
llevar la,uaciojj á la  anarquía.

Tratando luego conurelamente de la Repú­
blica francesa, sienta que, lo que produce las 
disidencias y las agrava, es ei recelo de que 
se inspiren sus actos en sputiuilentos an ti­
cristianos. uSe hubiesen evitado»—prosigue 
—esas lam entables disiileuctaa si se hubiera 
tenido en cuenta la .liiVrencia importante que 
existe entre los poden-s coastituld -s y la  le -  
g iskeion .

Esta difiere á tal panto de los primeros y 
de su forma que, bajo el régimen cuya forma 
sea más exccleute, ln, li-;;Í!,l;ti'i<)ii uu«de ser 
detuatafale; raieutras que, en uu  rógim ea de 
forma imperfecta, puede encontrarse una 
buena legislación.

La calidad de las ie,>cs di pende más de ios 
hombres que de la forma del poder. Na cabe 
negar que en Francia, desde haré muchos 
años, los actos importantes de ia legislación 
han  sido ilictados por i--u Ir iu ms hostiles á la 
Iglesia.

Esas tendencias persisten, e l mal se agrava 
y  no es do adm irar que loa miombros del epis­
copado f.’ancés se ha.vuii .'reído obligados á 
expresar púldicameutfl su dolor por la  sltna- 
oión quo allí se crea á  la  religión católica.

Todo.s los hombrea rectos deben unirse para 
com batir esos abusos de la legislación sin 
quo lo vede el respeto ú los poderes consti­
tuidos: no podrán aprobar puntos de legisla­
ción que áoan hostiles á  la religión; por el 
coiitrariii, deben reprobarlos.

Acen-u del Concordato, fielmente m ante­
nido y observado por la Santa Sede, las opi­
niones d'. los adie.'sarios de la  religión ca­
tólica 8.! separan; los más violentos quieren 
su  abolición; otros, mas astutos, desean con­
servarlo, pero dando al Estado gran  libertad 
para eludir s j s  compromisos escritos y  re­
clamando úaicamonte las concesiones he­
chas por la Ig lesia. León XIII recomienda á 
los católicos no provocar excisiones en una 
m ateria que es privativa de la  Santa Sédo.

Eu cuanto á la  separación de la  Ig lesia  del 
Estado, lo que equivaldría á separar la  legis­
lación hum ana de la  cristiana y divina, la 
Encíclica abiertamente la condena. No porque 
en algunos Estados la  Iglesia no viva bien 
bajo el derecho común, m anera de ser qne. 
en medio de sus inconvenientes, ofrece al­
gunas ventajas cuando el legislador se in s-. 
pira en los principios cristianos, sino porque 
en Francia, nación católica por sus trad i­
ciones y  por las  creencias de la inmensa 
m ayoriade sus hijos, la Iglesia no debe ser 
colocada en la situación precaria qne soporta 
en otros pueblos. Los separatistas fraceaes no 
• c u l t o  que persiguen la  completa indepen­
dencia de la  legislación política respecto de 
la religión la absoluta indiferencia del poder 
respecto de los intereses de la  sociedad cris­
tiana y la  ne^cLoii de la existencia de la 
Iglesia católica.»

Tal es. en su espíritu, la  Carta-Encíclica 
del Pontífice León xlTt á  los católicos fran­
ceses. F  .Torece á M. Freycinet, qlie no sin 
algún motivo la  invocaba, en cuanto precep­
túa la  obediencia y  acatamiento de los pode­
res eoBStituidos; pero jnstifiea plenamente, al 
propio tiem po, la  actitud y conducta de los 
cinco cardenales, en cnanto distingue entre 
aqnellos poderes y la  legislación v en  cuanto 
consigna que la ú ltim a, desde hace muchos 
o ío s . c8 en Francia hostil á la  Iglesia cató­
lica.

Condenando resneltam ente la  inobservan­
cia del Concordato y la doctrina de la  separa­
ción de la  Iglesia y  del Estado, rechaza la  po­

lítica  de los radicales franceses, á  qnieaes 
•om bate, y qne no habrán podido menos de 
leer eon alarm a ese documento.

Por telégrafo

P a r ú  23.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4  por 100 exturio; español 61,25.

Londres 23.—Apertura de la  Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 61,31.

Buenos A res 22.—(Servicio especial de le 
Agencia. ¥abru .\—Precio del oro en el d ia  da 
hoy. 3S4,

iSofxa 23.—El tribunal que entiende en el 
proceso seguido contra las señuras Karaveloff, 
Ürockakoff y otras, ha dictado sentencia ab­
solutoria para las procesadas.

L o n d v s  23.—Uu despacho de Montevideo 
que acaba de recibirse dá cuenta de haber 
sido m.jdificodo el gabinete en la signiente 
forma:

Negocios extranjeros, Sr. Herrero y E s­
pinosa.

Guerra, general Pcrez.
Interior, Francisco Bauza.
l'aru  23.—El tiempo ha seguido favorable 

para nuestros campos.
Las nevadas últim am ente caídas sirven para 

protejer las nuevas plantas coutra las heladas 
y  esto hace esperar que la  cosecha no sufra 
contratiejipos funestos si este estado de cosas 
continúa.

En los mercados del interior se advierte 
gran cantidad de cereales almarenadus, per» 
las transacciones no son muy numerosas, 
SOS' eDléadose con firmeza los precios especial­
mente en los trigos extranjeros que se cotizan 
con un franco de alza.

Los trigos blan ''08 d<n pais se pagan de 2ó 
á 26 francos y los rojos de 24 á 21.73 los cien 
kilus.

Las noticias recibidas de Inglaterra acusan 
igualm ente la  subida en los precios que en a l­
gunos puntos ha llegado á un chelín.

Igual tendencia se advierte en los morcados 
de Rusia y .Alemania.

Las noticias do .América no ofrecen varia­
ción notable predominando también el m ovi­
miento al alza.

P a rit 23 .—Los periódicos católicos pnh li- 
( aii ei testo del notable discurso pronunciado 
por el conde de Mun en la As^tmblea regional 
d é lo s  circalos católicos.

£1 orador, aludiendo á la situación política 
porque atraviesa Francia, dijo que para loa 
católicos lio hay ni puede haber mas que dos 
partidos; el de los que están con la Iglesia y 
e l de loa que luchan contra ella.

¿fS'íaa 23.—La Oámara de los Pares apro­
bará esta tarde en definitiva el proyecto de 
Hacienda presentado por el gobierno.

El presidente dui Consejo de ministros de­
sea que no se restrinjan n i mermen las facul­
tades del gobierno en el proyecto de autoriza­
ción. á fin de que pueda tratar libremente con 
los acreedores del Estado y pedirles los sacri­
ficios que exigen las difíciles circunstancias 
porqne atraviesa el país.

Ls mayoría de la  .Alta Cámara, convencida 
de laa razones alegadas por el gobierno apro­
bará sin modificación el proyecto de autori­
zación, promulgándose, como ley del reino en 
el D iario Oficial dcl próximo sábado.

Varis 23. —Las próximas elecciones m uni­
cipales y ei anuncio de los preparativos que 
están haciendo socialistas y anarquistas para 
llevar á  cabo este año una demostración ru i­
dosísima que deje atrás á tudas las anteriores 
han impalsado á  los hombres más im portan­
tes de las fracciones repablicanas templadas 
á acons^'ar al presidente de la República qno 
ante todo procure que la cartera del Interior 
del nuevo gabinete sea desempeñada por el 
Sr. Coustans, á quien consideran como la  me­
jo r garantía para la eunscrvacion del orden 
público.

E n vista de la  casi unanimidad de parece­
res la formación del nuevo gabinete se subor­
dinará á la  continuación de aquél hombre po­
lítico en el indicado departamento.

Se cree que el nuevo m inisterio no podrá 
quedar consUtnido por lo menos hasta ma­
ñana.

Si la Presidencia se encarga al Sr. F roycl- 
sc t. este señor segairá  desempeñando la car­
te ra  de la  Guerra.

P « m 2 3 .—Eu los presupuestos de casi todos 
los países de Europa ae advierte sada año un 
aum ento en los gastas por laa necesidades y 
exigencias, principalmente de los ministerios 
de G uerra y M arina, cuyo m at ria l requiere 
nuevos sacrificios.

U lt im a  b o r a

Londres i 3 .—La Cámara de los comunes 
aprueba en prim era lectura el bilí qne tiene 
por objeto convertir á muchos colonos irlan­
deses en propietarios facilitando la  subdivi­
sión de la propiedad.

B u en a  Y o r i  23. —i/r^e» íe .—La Asam­
blea general del partido democrático del Es­
tado de Nueva York ha  proclamado candi­
dato á la  Presidencia do los Estados Unidos al 
exgobemadoi Hill.

El program ado este comprende la  reforma 
del famoso bu l M ackinley y la adopción de

n aa  política eeoaóm let menoe «reácCTi»- 
sista.

Botna U rgente.—•KcEhe de fallecer
el Cardenal Mermillod. Había nacido ea 1824 
y  fné creado cardenal en 1890. E ra del orden 
de Diáconos.

Parí#  28.—{1*43 tarde Urgenté) En eete 
m omento se dirige al Eliaeo llamado por el 
Presidente de la República el señor Freycí— 
net, á quien ae confiará el encargo de formar 
el nnevo gabinete.

E l señor Freycinet titubea en aceptar d i­
cho encargo fundándose en  razones de salud, 
pues en efecto está bastante delicado.

Si el Presidente uo logra convencerle, en­
tonces llam ará ol señor Rourior.

Los ataques ¿e  la  prensa radical ao hacen 
e l menor efecto en el ánim o del presidente de 
la República, qoion está decidido á resolver la 
crisis eu la forma >.ue jozga mas conveniente 
en las circunstancias en que se encuentra ei 
pais y  segnn los intereses de este.

El tem poral
Continúan recibiéndose noticias de los es­

tragos causados en provincias por el temporal.
También eu la  de Madrid se han dejado 

sentir sus efectos cou a lguna intensidad, aun­
que p*r fortuna no ha habido que lam entar 
desgracias personales.

En -Aran-uez las aguas del Tajo han  crecido 
metro y medio sobre sn nivel ordinario.

Se teme que ocurra un  desbordamiento si 
continúa la crecida.

Tómanse precauciones para evitar desgra­
cias personales.

K u  p ro v in c ia *
Las lineas férreas entre Córdoba y Belmez 

y  entre ZJfra y Huelva se encuentran in te r­
ceptadas á consecuencia de desprendim ientos 
de tierras ocurridos por efecto dcl temporal 
reinante.

M álaga  ’-'2 (9,40 n .)—En la madrugada de 
ayer, por efecto de las lluvi.as que sin cesar 
caen en la provinoia, se inundó e l barrio de 
Hueliii, entrando ei agua en casi toáoslos edi­
ficios, sin qae por fortuna ocurrieran desgra­
cias personales.

E l Gnadaliuediua experimentó una gran 
crecida, infundiendo este hecho un gran pá­
nico. porque estando el lecho del rio un  me­
tro más alto que el pavimento de la  calle do 
Compañía y  l,íiJ  mas que las de Mármoles y 
Trinidad, dado el estado ruluoso de grao par­
te de los m aros que lo contienen, podía so­
brevenir una horrible catástrofe si algún tro ­
zo de ellos es derribado al empuje de las 
aguas.
íjgEn Velez-MGaga se ha inundado toda su 
vega y barriada de Torre del Mar. cortando 
las aguas los terraplenes de la  carretera do 
esta capital á  dicha población, por tres pun­
tos.

Se han arruinado la  caseta de carabineros 
dei faro y  tres contiguas, perdiéndose m u­
chos enseres.

El ingeniero ha  reparado provisionalmente 
la carretera.

E n  Churriana se desbordó tam bién el Gua- 
dallurce, causando enormes pérdidas en el 
campo.

Signe lloviendo sin cesar y con fuerza.

Cn periódico de Málaga ha  oido decir á '•■a- 
rios marinos qne, durante los temporales ú l­
tim os. los buques Surtos ea  aquel puerto han 
garreado mucho, con motivo de la fuerte re ­
saca qne se deja sentir cn cuanto soplan de­
term inados vientos.

También han  visto lo que en la  bahía de 
Málaga no habían conocido nunca: qne los va­
pores anclados dieran vueltas, con peligro i n ­
m inente de que les fallasen las amarras.

Como el nuevo puerto puede empeorar es­
tas condiciones si no se procura corregir lo 
que se está haciendo, . en este caso e l daño 
serta muy grande para Málaga, dicho periódi­
co llam a la  atención sobre ei caso á la coman­
dancia de Marina.

Eb  A lxB oría
A fflxrút 22 (1,43 t.)—El alc»lde de Adra 

dice lo qne sigue:
En el d ía de ayer tuvo tan  extraordinaria 

crecida el rio de esta villa, que además de los 
innumerables desastres que ocaaionó en la 
vega arrastrando casi m i  s u  totalidad la p re ­
sa qne se formó eu el antigaio caño para prac­
ticar la desviación, qnedaudo tan  en peligro 
el pueblo, la carretera y el resto de la  vega, 
que hasta  aquí h a  estado defendida.

Si el Gobierno no acnde á  rem ediar estas 
desgracias, en la  prim era avenida este pne- 
blo snfrirá grandes pcrjnicios.

E l  A u a d a l f fu iv i r  y  su *  a flu e n c ia *

Jaén. 21 (9,30 n .)—Gobernador al ministro 
de la Goberuacion:

«El alcalde de Yillanueva de la Reina, en 
telegram a d é la s  seis y  cinco de la tarde, 
me participa que el Guadalqnivir ha sabido 
seis metros sobre el nivel ordinario. Gran 
consternación entra .los vecinos- Sa temen 
hnndim ientos del moro y terraplenes colin­
dantes 4 la población.

Doy orden para qne se desalojen las casas

isa ied iatas *1 tia  para evitar desgracú« 7  
pérdidas.

En este momento eale el jefe de o rie*  p«~ 
bllc« eon instrucciones.

Si el peligro aumentase, saldré en _el p ri­
m er tren  para Villanneva. Al mismo tiem j», 
pregnntó e l alcalde de loa pueblos ribereño* 
8í ocurre algún temor de peligro que me l* 
comuniquen.*

C rdoba 22(1*13 t.)—Gobernador al m i­
nistro de la  Gobernación:

«El comandante del puesto de la  Guardia 
eivil de Puente Genil me participa tclegrá- 
licamente que ol rio G enil se ha  desbordado. 
Inundándose bastantes casas, y que cou fuerza 
á BUS órdeuus presta auxilios.

En esto momento pido detalles acerca dol 
peligro y perjuicios que pncda ocasionar el 
desbordamiento y medidas dictadas para ev i­
ta r las desgracias.»

CáedoOa 22 (9*31) n.)—El alcalde de Puente 
ü e n íl m anifirsta que procurará no fallen ha; 
riñas ni artículos de prim era necesidad, para 
lo cual, por medio de barcas improvisadas, 
se trae harinas de los molinos y  fábricas con 
el auxilio y garantía de la Guardia civil.

J a t*  22 (9 n .)—El alcalde de Andújar dice 
en telegrama de hoy que el Guadalquivir so 
ha  elevado cinco m et os sobre su nivel ordi­
nario. sin que estime necesaria la  adopción 
de medidas extraordinarias para evitar des­
gracias y  pérdidas.

Ayer se salvó un homhre qne desde más 
arriba de Villanneva venia arrastrado sobre 
un madero.

Gracias á las precauciones tomadas pudo 
salir del agua, y aunque perdió el conocimien­
to, no ha sufrido ninguna lesión grave.

J a m  22 (9 n .)—El inspector de v ig ilancia 
dice desde Villanneva quo ha  recorrido laa 
márgenes del rio lindantes con la población y  
que hay en ellas varios hundimientos de te ­
rreno, que han sido derribadas las tapias de 
varios corrales, qaedando por tanto las casas 
cn comunicación con el río. ,

Dice además qne el muro de contención y 
defensa de la plaza p rinci[» l se ha  agrietado 
7  se teme que se desplome.

E l rio ha descendido un n.etro: de manera 
que ya no es probable qne o urran desg ra­
cias peroonalcs, Como no han  ocurrido hasta 
ahora gracias al celo de las antoridadi'S y  de 
la Guardia civil y á las abnegaciones del ve­
cindario, que ha salvado á dos personas que- 
arrastraba el rio.

Cérd -ba 22 [9'30 n .)—El alcalde de Puoute 
Genil, eu telegram a de las seis de la  tarde, 
dice que han comenzado á descender las aguas 
del rio Genil.

Amenazan ruina m achas casas situadas en 
la margen del rio, especialmente tres del ve­
cino Antonio García.

E n  e l  m u p
Según telegrafían desde Londres á un  pe­

riódico de la mañana, no ha  sido posible 
averiguar el nombre del buque que naufragó 
en las costas de Cornouailles.

Se cree que haya sido a\ Fatrello Fadris; 
de la  m arina italiana.

Han perecido ahogadas las 26 personas que 
iban á bordo 

—El ayudante de marina de, Zuma\ a partici­
pa en telegram a de ayei haber naufragado la 
balandra Joven M aria, de la  m atrícula deL e- 
queitio, en el puerto Idurve, süi que ocurrie­
ran  desgracias personales.

Crónica oficial

Gacetas d e  .yiitdrid

PRESIDENCIA.—Real decreto disponíend* 
se encargue del ministerio ile Marina el m i­
nistro de la Guerra, ín terin  subsista la enfer­
medad de D. Florencio Montojo.

—Reales decretos aceptando la  dimisión 
presentada por el marqués de V iana del cargo 
de gobernador de Madrid, y  nombrando en su 
lugar al señor m arqués de Bogaraya.

—Real decreto resolviendo una competen­
cia suscitada entra la  sala de lo civil de la 
Andivacia de Cáceres y  ei gobernador de la 
provincia.

GRACIA Y JUSTICIA. —Reales decretos 
nombrando canónigo de Cuenca á D. José Ma­
ría Gironés; de Ciudad Real á  D. Mariano Gó­
mez Saucedo; de .Málaga á D. Balduinero Bns- 
tamante, y  de  la Cornña á D. Antonio Maria 
Sonto.

—Otros indultando á Gaspar Barbi Alegría 
del resto de la ¡jena de dos meses y  un d ia de 
arresto, y  conmutando la pena de cnatro años, 
dos meses y un dia de prisión correccional á 
que fueron condenados p liguel González He- 
rralz y  Marcelino González, por igual tiempo 
de destierro-

GOBERN-ACKJN.—Real orden resolutoria 
de un  expediente promovido por el señer m ar­
qués de Retortillo y  otros vecinos y  propieta­
rios de esta corte, en el qne solicitan la  dero-

f ación de la  Real orden de 25 de Febrero de 
882, referente á  la  validez de las constrno- 

eiones llevadas á  cabo con autorización del 
Apuntamiento de Madrid,

ÜLTRaMAE.—Real decreto autorizando al 
m iaislro del ramo para presentar á las Corte

Ayuntamiento de Madrid



«a proyecto de ley pora el canje j  recs»gjda de 
l«neteB de üuerra eoiUiiloB per el B a o »  Be- 
paSol de la  isla de Cuba.

—Otro ídem id, BuspeBdiendo el pago de 
U  Deuda del Tesoro de la Isla de Gaba, cree- 
d&a por la ley de 7 de Jallo  de i 8t ! .

Crónica parlam entaria

SENADO
_ Abierta ¿  las tres y  cuarta, baja la pre- 

Bidetiüia del señor general Martines Cam­
pos, fué leida y  aprobada el acta de la  an ­
terior.

El Sr. Cuesta y Santiago pide conste su voto 
en contra del proyecto do ascensos da la  A r­
mada y dirige un ruego de escasa importan­
cia  al m inistro de Fomento.

E l m inistro de Gracia y Justicia contesta á 
UBH excitación del Sr. Casado, que están pen­
dientes de certificaciones forenses las indem ­
nizaciones á loB perjudicados por el choque 
deQ uintanilleju, y encnanto  á  las  deficien­
cias que se notan en la  ley de Enjuiciamiento 
civil y en a de crim inal, aplaza su reforma 
el Gobierno, toda vez que hay  en la  Cámara 
proyectos ya presentados para eu examen y  
aprobación.

El Sr. Casado, considerando es urgente esa 
reforma, se reserva la iniciativa de presentar 
una proposición de ley que modifique ia  loy 
procesal.

S e 'la  lectura á una proposición de ley rc - 
lórmaiido la  hipotecaria en cuanto á fijar re - 
g la s  para ¡a ja  i ilaoióa do registradores.

La apoyó su autor el señor m arqués de Tri- 
vea. y  aceptada por e l gobierno la proposi­
ción, fué tomada en consideración.

OBDE.V DBL DIA 
Se aprueban varios dictámenes de actas; por 

falta de asuntos de qná tratar, se anuncia . ue 
m añana no habrá sesión, y  se levanta la 
de hoy.

CONGRESO
Se abre la sesión á las tres v  media, bajo la 

presidencia del ' r .  Pidal.
Se lee y aproaba el acta.
El seüor minlalro de Estado contesta á unas 

preguntas formuladas en sreion anterior por 
Iqs Sres. Perez Castañeda y  V incentl, m ani- 
festando que rem itirá los datos pedidos res­
pecto al tratado.con lus Estados ITuílíos, y  á  
los tratados con Francia de 1877 y  1882, 
acopiando la  interpelación que sobre esta pun­
to se le haWa aounciado- 

£1 Sr. Garrido Estraila defiende una propo­
sición de ley referente i  clases pasivas, que 
retira á  instancias d<d m inistro de Hacienda.

E l Sr. Dupay de Lome pide protección para 
la seda.

El Sr. Ballesteros pide datos, y  el Sr. Azcá- 
rate pregunta al m inistro de Hacienda cuán­
do van á empozar las oposiciones al cuerpo de 
abogados del Estado.

E l Sr. CallietOD s e q o e ja  d e  lo s  p ro c e d i­
m ie n to s  in d ig n o s  que  se  s ig u en  en  l a  a d u a n a  
de I r i in .  d o n d e  se  le s  o b lig a  á  d esn u d a rse  á 
lo s  viívjeros con  objeto de v e r  no  lle v a n  con­
tra llan d o .

El señor ministro do Hacienda dice que uo 
tiene conocimiento del hecho, pero qne se en­
terará y  corregirá los abusos quo se denun­
cian.

E lS r. Vincenti defiendo una preposición 
pidiendo Be exima dcl pago por el cupo do al­
coholes á loa .¿.y untam ientos comprendidos en 
el art. lü de la  ley  de presupnestos de 1886, 
que no pueden hácerJo efectivo por no existir
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SIDAS OPl’ESTAS
KOVELA ORIGINAL 

por

BOÑ.\ FAUSTLÑA S.4 EZ DE MELGAR

en .sus términos cosecheros, fabricantes n i 
vendedores de alcuboles, siendo tomada ab 
« •uskderaeion.

•KDBH DKL DIA

t) la « e a  p a a iv « «  d «  t / 'l t r n m a r

E l Sr. Calbetón consomé el primer torno en 
contra del art. i.*

Su discurso se reduce á pedir no se excep­
túen de la revisión las orfandades j  v inde- 
dadM.

_ El Sr. Gil Becerril, en nombre de la comi­
sión, le contesta, manifestando que la comi­
sión no ha  variado de crit».ño, como ha  dicho 
el diputado fusionista.

Rectifican ambos. '
El Sr V iilanueva consume el segundo torno 

en contra, abundando en las ¡deas expuestas 
por el br. Calbeton, y  pidiendo como aqnél 
que no se exceptúen los expedientes de orfan­
dad y viudedad.

Censura á la comisión que haya declarado 
en el Parlamento se han venido cometiendo 
abusos en Ultram ar, y que se van á amparar 
con la ley que se discate.

E l Sr. Alfau, de la comisión, le contesta, 
negando que el proyecto vaya en contra de los 
derechos adquiridos.

Protesta contra lo dicho por el Sr. V iila­
nueva, de que se amparen los abusos, porque 
esto no es cierto, como tampoco el que haya 
contradicción entre el art. l . “ dei dictamen de 
la comisión y  el de la enm ienda que se ha 

admitido.
Rectifican los Sres. Viilanueva y  .¿.Ifau.
E l Sr. González Olivares consume el tercer 

turno en contra del art. i.®.

CENTENARIO DE COLÓN
En uno de los despachos del m inisterio 

de Hacienda, se celebró ayer una reunión de 
representantes de las repúblicas americanas, 
con objeto de adelantar lus trabajos parp la 
íxpusición bistorico-am ericana que ha de ce­
lebrarse en Madrid con müUvjj del centenario 
del descubrimiento de ^m érics.

AsiFtierún loa r.^reoenlantes de Méjico, 
■Costa-Rica, Santo Duiniago, Uruguay, A r- 
gentiun, Colombia, ilaiU , Guatemala, San 
ia lv ad o r, Venezuela y Estados Unidos, no h a ­
biendo asistido ei representante del Perú  por 
hallarse enfermo.

tín lre  otros acuerdos que se tomaron, está 
el de que los objetos y productos expuestos 
no se presenten por clases ó materias, sino 
por agrupaciones geográficas; rs decir, h a ­
ciendo instalaciones separadas é independien­
tes cada Estado americano 

Al efecto se convino en que cada uno de los 
referidos países haga un catálogo razonado y 
explicativo de los objetos y  m aterias que ex­
ponga.

Todos los dignos representantes de los Es­
tados americanos se muestran muy solícitos y 
deseosos de coadyuvar al mejor y  más brillan­
te resaltado de la Exposición.

Otra nota importante do la rennion, ya á úl­
tim a hora  de ella, y  cuando se hallaban en 
pie los conferenciantes, fué la  expuesta por el 
Sr. Navarro Reverter, el cual, prescindiendo 
en aquel momento de su carácter oficial, y ha­
blando solo como amigo de los allí congrega­
dos, em itió la idea de que acaso se podría, 
aprovechando las buenas disposiciones m ú -  
toas de todas las potencias allí representadas, 
dejar algo ú til para todos, que quedara como 
recuerdo de estas amistosas conferencias, y

— ¡M amá! ¡M amá! A q u i e s t á l a t i a y l a  
p rim a ; ¡ay! q u é  fe lic idad  h ab ero s  e n co n ­
trad o ; no sab en  V ds. c u á n d o  m e a le g ro ; 
m an d am o s á S a rd a l á  n u e s tro m a y o rfo m o  
coíi e o c a re o  de b u sc a r la s , y  n o s  c o n te s ­
tó  co n tán d o n o s  to d a s  la s  d e sg ra c ia s  y  
q u e  ig n o ra b a n  su  p a ra d e ro .

D o ñ aS ev e rin a  m edio  d esn u d a , sa lió  in -  
m e d ia ta m e a te  a l g a b in e te  d e  su  h ija , y  
ab razó  á  su s  p a r ie n te s  con  e l m ism o t i e r ­
no  c a r iñ o  q u e  s iem p re  la s  profesó; p a ra  
e lla  e ra  ig u a l  q u e  s i no  h u b ie sen  c a m b ia ­
do  su s  c irc u n s ta n c ia s .

D oña M arta , q u e  hab ia  c re id o  n o  s e r  
t e n  b ien  rec ib id a  á  ju z g a r  p o r ia »  t r e s  h o ­
r a s  de  p la n tó n  en  la  e sc a le ra , e s ta b a  e n  
o a n ta d a  d em o strán d o la s  to d a  su  g ra t i tu d

pop se m e ja n te  a c o g id a , q u e  no  se  a tre v ia  
á  e sp e ra r.

— P ero , d im e , ¿qué h a  sido  de  voso tros 
e n  e s to s  ú lt im o s  añ o s?  C u én tam e  m in u ­
c io sam en te  to d a s  tu s  d e s g ra c ia s , q u e rid a  
R am o n a; y  d im e q u é  h a  s ido  d e  Pedro , 
a q u e l pobre p rim o  ta n  bueno , y  d e l tio  
A n d rés , y  de  D. .Sempromio... Vamo.«, v e n ­
te  conm iso  á e s te  d iv á n  y  h ab la rem o s.
C L a  e n c a n ta d o ra  jo v e n , c u y o  n o m b re  
c o r r ía  e n  M adrid  d e  boca en  Goca, la  q u e  
e r a  la  a d m irac ió n  d e l m undo  por su  ta le n ­
to  y  s u  h e rm o su ra , s in  re p a ra r  e o  los 
h u m ild e s  v e s tid o s  de  su  p rim a  n i e n  su s  
m a n o s  á sp e ra s  y  e n n e g re c id a s  d e l a g u a  y  
d e ljab o D , la  rodeó  c o n  su s  b razos e l  c u e ­
llo  y  la  s e n tó  á  s u  lad o  e n  u n  r ico  d iv á n  
d e  ra so  a zu l.

E n  ta n to ,  D oña S e v e rin a  h a c ia  lo  p ro ­
pio  co n  D oña M arta , q u e  n o  te u ia  ta n ­
ta s  c a rn e s  com o c u a n a o  la  conocim os en  
S a rd a l;  s u s  g ru e s a s  y  m o fle tu d a s  m e jilla s  
e s ta b a n  d em ac rad as  y  p á lid a s .

C ada u n a  h izo  á  su  m odo la  re lac ió n  de  
su s  d e sg ra c ia s , refiriendo  la  e n tra d a  de 
loa c a r lis ta s  en  S a rd a ',  el in cen d io  de  su  
s u  c a sa , «I d e s tie rro  y  e l abandono  y  po- 
l^ e z a  á  q u e  se v e ia n  re d u c id a s .

D oña S e v e rin a  y  E d e lm ira  d e rra m a ro n  
lá g r im a s  d e  com pasión  s in tien d o  co n  to d a

¡ qoQ este podría ik-r tratoduB s  conTralos 
comerciales e a tr e  Eapaña j  las rep ú b licu  
am ericiD aB .

Todos loB presentes acogieron een sim patía 
la idea expuesta por el señor anbsecretsrio de 
Hacienda, especialmente los representantes 
de Méjico y Costa-Rica, y es de creer que no 
se tarde en empezar i  trabajar en este sen­
tido.

B oletia  com ercia l
H p r e a d o  d e  s a n a d o * .

Los morcados de Cádiz doaanimades, verifi- 
cándosü e.soasas transaccionoa, á posar de pre- 
seatarao los ganados on baco estado de carnes, 
por laa abundantes hierbas del presento in­
vierno.

En la feria de Sariftcna ae han vendido sobro 
1.200 cabezas de ganado mular y caballar, en su 
mayoría del primero, i  precios rsgalares. Bstos 
han sido para la prim era clase mular treinteno 
900 pesetas y GOO la segunda, término medio.

El destino del ganado mnlar ha sido para Cas­
tilla principalmente, y para Valencia el caba­
llar.

De Lugr nos dicen que la ganadería está en 
excelente estado de salud, y con abundancia de 
raíces forrajeras elcámpo. gráciis á la tem pe­
ra tu ra  bonigna que ha caracterizado este in- 
vierno.l

En la feria del día 5 hubo extraordinaria con­
currencia de ganado v a ‘uno verificándose bas­
tantes transacciones, especialmente oa vacas 
paridas y ternoras, veadióndoso las primeras 
desde 169 á ¿40 pesetas, y las segundas de 60 á 
140. Pequeñ'i concurrencia en ol ganado de ce r­
da, notíddose alg’ina bajren los cerdos cebados 
y otra en los de recría.

En dicho mercado los precios de ios cerdos 
fluctuaron entre lOfly lifip ise tas.

Burgos. Pamplíega.—Bueyes de labor a 1.100 
reales cabeza; novillos d-i tres añ.« a 1.090; año­
jos y aflojas a 3'JO; vacas corrales a 700; cerdos 
al destate de 50 a 100: idem de seis m esjs a 390; 
id. de un afli a 550; id. do año y media a 750; 
ovejas a 4'2: id. emparejadas a 70: carneros a 70; 
corderos de 30 a 40.

Gradad Real DamUL-Cerdo-i .al destate a 60 
reales uno; id. Ja  ti me.stís a 140. id. de nu aflo 
a 40 realos arroba; id. de año y medio a 40; ov”  
jas a 80: id. emparejadas a 70; carneros a 110.

En los mercados da Pamplona han exporimen. 
ta d : loa precios de los cerdos una subida de 16 
pesetas por cabeza, debida 4 lap jo a  concurren­
cia qne hay.

El marcadode .\vilés estuvo ¡jastante concn- 
rrido. El número de roses vendidas lleg ia l 66, 
por 100 d-! las prmentadas á la venta.

Eu el mercado de O v ie d o re a liz a ro n  bas­
tantes compras. El número d‘> torneras do 8 
a 10 raeso.s llegó a 187, todaa on buen oatado de 
carnes, veudiácdose al precio de OO a 110 pese­
tas. Los baeyes de trabajo dosnr 180 a ’̂ O  pese­
tas, y las vacas lecharos d isd ) 150 a -¿óO.

Cerca de 400 roses habría ea ol mercado da 
ganado que ayer ae c úcbró en Gijón.

En cambio los compraderos escasearon y por 
oata causa las ventas no fueron do mucb:i im­
portancia.

Los precios tienden á b ijajar, notándese, re s­
pecto al último mercado, ana ilisminiir.ión de 
10 a 15 pesetas por m-js.

Se ha vendido una hermosa tornera, jirooe- 
dante do Sarin, en 250 pesetas.

SU a lm a  no  h ab erlo  sab ido  a n te s  p a ra  p ro ­
te g e r la s  y  a u x ilia r la s .

— P ero , e n  fiu , cóm o h a  de s e r ,— añ ad ió  
E d e lm ira ;—y a  e s tam o s a q u í, y  D ios se ha  
com p ad ec id o  do su s  la rg a s  penas. Y a no  
se  a p a r ta n  V ds, de  n o so tra s , q u e r id a  t ia ;  
y  tú ,  p rim a , v e n  á m i g u a rd a -ro p a , h a ré  
q u e  m i d o n ce lla  te  a r re g le  u o  t r a je  c o n ­
v e n ie n te  á  la  n u e v a  posición q u e  v a s  á 
o c u p a r  á  m i b ido, y  o tro  á  la  t ia ,  p a ra  q u e  
sa lg a is  á  la  m esa  co n  n o so tra s .

E d e lm ira  e n tró  en  e l to cad o r, y  y a  d es­
de  a q u e l m o m en to  fu é  f ra te rn id a d  y  a l e ­
g r ía  p a ra  la s  in fe lice s  m u je res .

— ¡Ay! ¡Tú e re s  u n  á n g e l,  h ija  m ia! — 
ex c lam ó  D oña M arta ;—y  tu  m a d re  u n a  
s a n ta ; ¡qué  c ie g o s  h em o s estado! ¡Qué 
fu n es to  error!

— A hora e s  preciso  b u sc a r a l  tio  y  á  P e ­
d ro ,— d e c ía  E d e lm ira ;— tu  m am á* se  e n ­
c a r g a r á  d e  eso , ¿no e s  c ie rto ? ... A rra n q u e - 
m oslos de  e sa  m a ld ita  facciou  q u e  ta n ta s  
v ic tim a s  t ie n e  á  su  c a rg o .

— S í, h ija  m ia ; conozco a lg u n o s  c a r l is ­
ta s  q u e  m e h a rá n  ese  fav o r; y  v o so tra s , 
q u e rid as  m ias, no  te n e is  y a  n a d a  q u e  t e ­
m er; te n e m o s  y a , g ra c ia s  á  Dios, u u a f o r -  
tu n i ta  m u y  re g u la r , q u e , co n  la  a y u d a  
de  D ios, i r á  a u m e n tá n d o se  y  p a ra  to d o s 
h a b rá . |

>"P«— —
Ob.^rvase qae oada día ae proMuU v e ja r  

ganado en b a  mereados, debido ¿  loa boewr' y  
abnndanlca pastos qne hay este alio.

En el mercado de ganados de Rlopisnyga M 
han hecho bastantes transacciones del ganad* 
vacuno de labor. I.01 precios continúan e k -  
vadoa.

Salajnanea. Alba de Tormo.s.-Bueyes de la­
bor 4 1900 reales uno; novillos de tres años i  
1500; añojos y añojas 4 560; cotrales á
750; cerdos al desteto 4 33: id. de 6 mesea á 90, 
id. de un año 4 200; id. cebados á 44 reales 
arroba; oveja 4 40 reales «na: carneros 4 55.

Santsrador. Torrelavoga Cordoa al destete i
90 reales.

Id. de 6 meses á 80 reales arroba; id. de u* 
año 4 70; corderos lechazo.» á i5.

De Herrera del Duque nos escriben qne los 
ganados .tionen abundantes pastos, 7  on est* 
invierno vienen ’isfrutand'j de una verdadera 
prim avera. Hay mucha demanda do ganado d* 
cerda. En el mercado do .Mdeanuova del Cami­
no sa hicieron m ichas ventas de gaa?do de cer­
da 4 los siguientes precios: de <3 4 8 arrobas d* 
peso, de 40 4 42 reales ima; de 8 4 10, do 44 ¿ 
46; do 10 4 12, de 48 4 48; do 12 on adelanto, d* 
43 á 50._____________ ______________

BOLSA
C o t lz M lo a  0 0 * 1 * 1 9 3  d «  P o b r e r o  |S 9 9

roKDOii rúBUcos m t C t a o  
pi*v . AUS J k l k

4  por loo al co n ta d o .....'. 64 35 0.5 B
— fin de mea . . . 6.5 6.5 l  30 •

— pequefe* ...........
4 por 100 exterior...........

65 2 5 2 25 »
70 60 ■ 10

4 amorüzable al contado.. 76 20 > 05
— pequeños.......... 76 90 25 H

BUlotea de Ouba: 1 9 8 6 . . . . iü2 76 » M
Banco deBspafia: accionen 

— Hipotecarlo. Id.
344 00 3-00 B

000 00 » J»

— Id. céJa. 5  O i O . . «00 00 H >
—  id  cédf .  4 O i O . . . 00 «0 1» M
— Obligi. 5 O i O . . .  

0.*  de Tabacos: acciones. ■
o - l 00 >

y » 00 9 3-0«
COTIZACION DS PARIS

4 por l o o  exterior............... 62 80 s ,

3 por 109 fra n cú ................ 6 ) »

N or^ ........................................................... ... 000 00 » P

Mediodía......................... .... 000 00 B T

Rio T i n t o ................................................ .... 000 00 »

T l u u - i l i ................................................................... 000 co 9

Precio oro, B. Aires.......... 000 00 M

E sp ectácu los para  h oy
REAL.—No se ha recibido el anuncio. 
ESPAÑOL.—Fnncion 115 de abono.—Turco 

1,‘ lm par.—Alftsocho y  media.—La herencia 
(estreno.)— la que salta.

COMEDIA.—Turril'3 , '—5.* série.—A las ocho 
y  m edia,—El Obat4eulo.

PRINCESA.—FubCinn 7.’ de abono.—Tnrno
l . ' —A Jas ocho y media.— TbermlJor.

APOLO.—A las ocho y  media.—Antón Peru­
lero.—El centinela.—¡Los de Cuba!—Loa npa- 
recidoB.

LARA.-7 6 .* série.—Turno 3.* par.—A las 
ocho y  medid.—Niña Pancha.—La aeñá Fran­
cisca.—Segundo acto do la misma.—Viaje de 
recreo.

PRICE.—A las ocho y  media,—El anillo de 
hierro.

NOVEDADES.—A las ocho y  media.—Pom- 
peya.

D oña S ev e rin a  lae  ab ra z ó  d e  n u e v o , y  
c o rr ió  á  &u g a b iu e te  á  re c ib ir  u n a  v is ita  
q u e  a c a b a b a n  de  a u u n c ia r la .

— ¡P ero . Dios m te! Cóm o se h a  pasado 
la  m a ñ a n a !— decia  E d e lm ira , v is tién d o se  
a p re s u ra d a m e n te  p a ra  s a lir  a l  sa ló n :— 
¡son y a  la s  dos! V am os, d á te  p r is a , te n g o  
p rec js io n  de sa lir .

— O tra  d o n ce lla  fu é  á  d e c ir  á  la  jo v e n  
c a n ta n te  q u e  e l  s e ñ o r  m a rq u é s  de R io 
D ulce so lic ita b a  el h o n o r  d e  sa lu d a rla .

— ¿P u es no  le  h a  rec ib id o  m i m a m á ? ... 
¡Q ué fastid io ! ¡Yo no  conozco á  ese  s e ñ o r-  
— do c ia  E d e lm ira .

Y  de m u y  m al h u m o r acab ó  de  v e s tirs e  
y  se  d ir ig ió  a l  sa ló n , d ic ie n d o  p a ra  su s  
a d e n tro s :

— ¿Q uién s e rá  ese  m arq u és?  N u n c a  le 
'o i  n o m b ra r .

P ero  s u  so rp re sa  fu é  g ra n d ís im a , c u a n  
d o  le  d ijo  s u  m adre:

— ¡.áh! ¡O ctav io! ¿E s V d.?
— Yo so y , q u e r id a  E d e lm ira ; n o  m e ha  

o lv id ad o  V d.?
— ¡Ah! no; á  p esa r d e  la s  a g ita c io n e s
— A qui t ie n e s  a l  s e ñ o r  m a rq u é s  d e  R io 

D u lce .
E l m arq u és  se  le v a n tó  y  se  e n c o n tré  

f re n te  á  f re n te  co n  s u  a m a d a , q u e  le  dijo 
t r é m u la  d e  em oción:

Ayuntamiento de Madrid
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moM Calendario Indicador «*t l * l » í  para qne se  pueda recoger el her-
Extraordinario Regato  verdadPFn £''w  y «'"• *>lok (taco) que como
látóom lo a  n r tQ r^ í .; ÍL >  hatíamoa ofreciá. in d la p o a a a b le  p a r a
las m uchas au cas  hahiriMO ?  f** dofomdainente todo este eriuucio, pu ta  en vlata de

aervír todos los pedl-
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iViAKis Híq/c í^thcO^ála^'sbMa^d« también Calendario anual, puea
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ASTILLERO. DJf lüE  Y TÁLLERES
DE V E A -iíU R G U ÍA  H ER M A N O S

UN C A U iie
C o D strucc ióü  y  rep a rac ió n  de  b u q u e ? .— F u n d ic ió n  

íDCtaies p a ra  to d a  c ia sa  da  co iistruccioL es.^ '

Gran Hotel
  X»B

B I A R R I T Z
punto mas plntoresoo deB iarriu  
del Casino.

En el 
y cerca

E l único 9u« tcnjra oMa oZ mar w d la
Iplaya <U

Reoomiendase por su lujosa üutola- 
’ don , gran confortable, excelente codna 
' y moderados
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L as fam osas y  afam adas Pildoras Antisépticas del 

D r. aprobadas por la  Academ ia In iem aa iona í ife
Ciencias_ Médicas. Sociedad de Francia. N acional de H i  
giene i  vOlica de P aris, Academ ia de B ruselas  y Comité 
Directivo de la. Croce Bi&nca de L io m o  ban  alcanzado 
t \/ .r e m io  de S . M. H um berlo 1. j  lian  obtenido en Fx~ 
posiciones in ternacionales DIPLOMA DK HONOR Y 
iIBD-\LLA DBORO.

C uran en todos los casos, por rebeldes y  nn tÍ2 U0s 
que sean , los ca ta rro s  pulm onares. C uran todos los tí­
sicos ea  ei p rim er g rad o ; ei 80 por 100 en el aeeuudo  y  
el I I  por 100 en el tercero  Calm an  la to s, m odifican la 
expecto ración , q u itan  la  fa tig a  y  ab ren  el ap e tito .— 
10 p tas. ca ja  en  todas >as bo ticas. Depósito: C arm en, 41.

El. REMEOJO MAS SEGURO.  EFI CAZ
oémccío 7 «gradablo para curar la T O S , son las

P A S T I L L A S  d e l  D r .  A N D R E U
ccsi sioaiprs ieseparecs U T O S  ¡1 concluir ¡a i . '  caja

PIDANSE EN TODAS LAS F.AHM.'lOlAS ^

ifILDACOT

M onroy
DeiilisUi, Corredera 

Baja de San Pablo, 21, 
contiguo al Teatro I ara.

MAQUINA DE COSER perfeccionada para familia;;ia (mejor, la |m ús prácti­
ca, Ja más manuable y la más barata de todas las máquinas de coser.

P re c io  de  c a d a  m áq u in a  
co n  to d o s su s  accesorios: 16 PESETAS

A' ^ ^ ^ d i d o s  4  p e se ta s  m á s , se  re m ite  fran co  de  p o rte  p o r fe rro ca rril en
I t r n  a  í  d e s ig n e .— D irig ir  los ped idos, aco m p añ ad o s d e  l ib ra n z a  é
le t r a  d e  fá c ü  co b ro , á l a  A g e n c ia  M e rc a n til . R onda  de  S an  P ed ro , 34. B arce lo n a .

ANUNGlANm
L a  E m p rw a  an u n c ia d o ra  LO S T IR O L E SE S se  e n ­

c a rg a  de  la  in se rc ió n  de  an u n c io s , r e c h m o s , n o tic ia s  
y  co m u n icad o s e n  to d o s  los p erió d ico s de  Is  c a p ita l 
p ro v in c ia s , co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re se s .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se re m ite n  á  v u e lta  de co ­
rreo .

Oficinas:
Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Madrid.

IMPRWTA DX FrAHCBOO NoZAL, J bBÓS, 3, 
fe«qu\Da ¿ la  d j  . u  lu e r :» )

Ayuntamiento de Madrid




